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P.entecostes
E P I S T O L A  D O  D I A

(Actos II, 1-11)
Q uando  os d ia  do Penlecos- 

'e s  foram completos, es tando  
s d iscípulos todos ju n to s  no 

m esm o logar, ouviu-se de sú 
bito um grande  ruido, como 
d’um vento  violento e im petuo
so, que v inha do céo, e que 
encheu  toda a casa em que 
estavam  a s s e n ta d o s ; ao mesmo 
tem po v iram  a p a r e c e r  como 
linguas de fogo que  se rep a r
t iram  e pozerara sobre  cada um 
delles. —Logo foram  todos cheios 
d o  E spirito  Santo , e com eçaram  
a  fallar d iversas  linguas, con 
forme o E spirito  San to  lhes 
p u n h a  a s  palavras na  bocca.

Ora,ha via en tão  em Jerusa lem  
ju d e u s  religiosos e tem entes  a 
Deus, de todas  as nações que 
es tão  debaixo do céo. -Q uando  
pois se espalhou esta  voz, reu 
n iu -se  um  g ran d e  num ero  delles, 
o s  quaes  ficaram todos e sp an 
tad o s  de cada um os ouvir 
fa llar na  su a  l i n g u a ; estavam  
todos aton itos ,  e nes ta  a d m i 
ração, diziam uns aos  o u t ro s :  
— Estes hom ens que nos faliam, 
não são todos G alileus?  - Como 
p o is  os ouvimos fallar cada um 
.a l inguagem  do nosso pa iz?  - 
P a r th o s ,  Medos, Elamitas, aquel 
les de nós que  habitam  a Me- 
sopotam ia, a Judea ,  a C appa- 
.docia, o Ponto, a Asia, a P rh y -  
•gia, a Pam philia, o Egypto e a 
Lybia (|ue es tá  próxima de Cy- 
lene ,  e os que vieram de Roma, 
J u d e u s  ou Proselvtos, C retenses 
e Á rab es ;  os ouvim os fallar, 
cada um na nossa  lingua, as 
m arav ilhas  de Deus.

EXPLICAÇÃO

D uas cousas  devem  re te r  hoje 
a  n o ssa  a tteoção  e fazer o objecto 
de nossas  meditações:— 1 0 s  mo
tivos da  v inda  do Esp iri to  S an 
to :  2' A significação das  varias 
c ireum stancias  desse mvsterio.

I
Para que desceu o Espirito  

JSanto sobre os Apostolos ?
O Esp iri to  S an to  desceu so 

b re  os Apostolos para  ser alm a  
çla Igreja  fundada  p o r  N. S.

Jesu s  Christo . Quod est a n im a  
corpori hom inis, diz S. Agostinho, 
hoc est S p ir itu s  Sanctus corpori 
Christi, quod est Ecclesia. P r i n 
cipio da vida sobrenatu ra l ,  o 
E sp iri to  S an to  foi com m unica- 
do pelo S a lvador á  Igreja, p a ta  
resid ir  nella e te rnam en te ,  e agir 
cons tan tem en te  sobre  ella e pôr 
elJa a bem do m undo e das  
almas. Por es ta  com m unicação, 
a  Igreja lica um a un idade viva, 
uma pessôa ao m esm o tem po 
moral, h u m an a  e divina.

Digna esposa do F ilho  de 
Deus, ella par tic ipa  de seu es
pirito, de su as  luzes, de sua  
san tidade , bem como de sua 
m issão e au to r id ad e  ; tem  tudo 
q u an to  é necessário  para  p e r 
p e tu a r  seu ensino, e co n tin u ar  
su a  o b ra  de redem pção  e s a n 
tificação até  a consüm m ação  
dos sécu los ;  pa ra  ser, segundo  
o d izer de S. Paulo , a columna  
e a base da verdade ; o pharol 
elevado á cuja luz podem se 
salvar todos os naufragos do 
mundo,

II
Significação das varias cir- 

curnstancias do mysterio de Pen 
tecostes.

São  m u ita s  as  c ireum stancias  
desse m ysterio  e cada um a del- 
las tem sua razão  de ser e sua  
significação.

P — 0  ruido  que  de repente 
ouviu-se  110 céo, significa a 
g randeza  da o b ra  que  se p repara  
e a n a tu reza  superio r daquelle  
que  vai realizai-a.

- 0  Sopro—Sp ir itu s ,— é o 
sym bolo do E spirito  S an to  que 
o Pae^e o Filho com m unicam  

^ # líg teJa , ,̂ ^ 1cfuete>.iche', ttitfa, £  
casa  de Deus —totam d o m u n i ; -  
seus  effeitos sobre os discípulos 
indicam a acção co n s tan te  da 
graça sobre  cada um dos fiei.- 
Po rque  o Esp iri to  S an to  não 
será  som ente  a  a lm a universal 
da I g r e j a ; deve ser a inda a 
alm a super io r  de cada um  dos 
seus  membros, o principio de 
todos ac tos  so b re n a tu rae s  e 
christãos.

3 — As linguas de fogo figuram 
a graça da pregação, concedida 
aos Apostolos para  an n unc ia rem  
o Evangelho São de fogo, po r
que a palavra evangelica deve 
ser um a fonte de luz e de f e r 
vor. In  linguis igneis, diz S. 
Grego ri o, quia  quos repleverit 
Sp iritu s  Sanctus , ardentes pariter 
et loquentes facit. « 0  Espirito  
Santo  appareceu  sob a  forma 
de linguas de fogo, po rque  t o r 
nou aquelles a que encheu  a 
um tem po a rden tes  e e loqüen
tes».

4*— A novidade de sua lingua
gem  m o s tra  que  os Apostolos 
não são sóm ènte  illuminados, 
m as a inda  insp irados ou ass is 
tidos official m ente pelo Espirito 
Santo, de m odo que a palavra 
delles é, num  sentido, a palavra 
do mesmo Deus.

5 -^A  variedade daff linguas 
que  faliam prova que o Chris- 
t ian ism o não é um a religião 
local ou nacional, m as  catholica, 
que  será  pregada por toda p a r 
te, e reun irá  todas  as  naçõps 
n’um a sò e m esm a fé, n ’um só 
e m esm o culto.— O dom  das 
linguas concedido aos  A posto 
los, não  é senão o Evangelho 
m ilagrosam ente  vertido em t o 
dos os idioma^ e annuqe iado  a 
todos os povos.

T odas essas  cousas  são pa ia  
nossa santificação e salvação. 
Reccorram os pois sem pre ao 
Espirito  Santo, repetindo  am iu- 
do : « Veni Sancte Sp ir itu s .*

O F P Q R T I W O
Trecho de le i tu ra  para  ser  

so letrado com proveito  nas  es
colas, m ais  ou m enos «m ater- 
naes». Escreveu-o  no “C orre io“ 
Olavo Bilac, de todo  o pon ta  
insuspeito  no caso ;

«0 espiritismo é ura perigo 
publico, um a ca lam idade social, 
como a  sypliilis, a tubercu lose  
e a variola. Concorrer e con
tribuir de qualquer modo, para

p ropagar  essa  moléstia, e com - 
m ette r  ura crime. E a  im pren 
sa deveria ser a  prim eira  a  calar 
qu a lq u e r  noticia dessas  ap p a -  
rições for jadas  pela m aluqu ice  
dos nevroticos, ou pela esp e r
teza dos maliciosos».

Muito bem !

A v is o  d o  C éo
No sabbado  ü2 de Maio findo, 

ia m uito an im ad a  a d a n s a n ’um a 
casa á rua  da P ra in h a ,  no Rio 
quando, em meio de v er tig ino 
sa walsa, es taca  de sub ito  um 
par, cujo cavalheiro  pede  soc- 
corro, pois tem desfalecida em 
seus braços a  d am a  com  quem  
dansava. Accodem todos, con -  
d u z e m -n ’a p a ra  um q u ar to ,  vem 
o medico... co n s ta ta r  o obito, 
occorrido em m enos  de meio 
m inu to  !

Algum d’aquelles dois pensou 
que  na  h o ra  em q u e  talvez a 
a legria  os dom inasse  co m p are
ceria d ian te  do Juizo  E te rn o  ?

Estofe para ti !

í ;\ irRTvstõkãL
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RÜME AU
B isp o  (T A n gers, sob re  a Im p ren sa

(Continuação)
II

A má imprensa è pois o mais 
temivel de todos os flagellos ; ella 
mata as almas e subverto a socie
dade. O dever essencial do momento 
presente é combater a sua acção 
e paralysar a sua influencia. Mas 
.qual será o plano o escolher para 
levantar um dique as suas ruinas ? 
Pensar na sua extineção seria im
possível. Limitar se a queixas inú
teis, seria pueril.

Servir-se para o progresso moral, 
religioso e social da mesma tactica 
de que se servem nossos inimigos 
para um fim contrario ; em outras 
palavras oppor á má im
prensa a boa e persuadir-se que a 
defesa não deve ser inferior ao 
ataque, eis o que dieta o bom senso 
o que pede o patriotismo o que 
ordena o espirito christão.

Prosigamos , esta arma nas nossas 
mãos não é somente um instrumento 
de resistência—deve ser um elemento 
de conquista, uma especie de apos- 
tolado.

O apostolado da imprensa ! E’ o 
unico que permitte penetrar em 
todas as partes onde haja mentiras 
para refutar, infamias para estig- 
matisar. desconfiança para dissipar 
e odios para apagar.

0  apostolado da imprensa ! Mas 
ó sobretudo elle que pode reformar 
o espirito publico, premunil-o, pu
rificar a ctmosphera do espirito e 
impedir que se corrompa, levantar 
a consciência popular ou conserval- 
a.

Todos oa outros meios sem este 
não darão que resultados insufficien- 
tes e ephemeros. De que serve p. 
ex. a educação christã, si acabado 
o ensino primário, o menino não é 
premãmido contra o veneno -das 
leituras as quae9 corromper-lhe hão 
a alma ? Qual seria o ascendente 
da instrucção religiosa e da palavra 
sagrada, das conferências e dos 
sermões si o ouvinte no dia seguinte 
torna-se victima do erro e da du
vida. devorando paginas fartas de 
negações e de escarneos? Que fru- 
ctos serios e duráveis produzirão as 
reuniões, bollissimas. sem duvida, 
creada:-. em todas as partes para 
preservarem a mocidade e fortale
cerem a idade viril si ao sahir d’ 
esses meios bemfazejos não há defesa 
nem escudo contra os escriptos de-* 
leterios ? Que triumphos alcançará 
a caridade christã sobre as victimas 
dá corrupção, ainda que levada ao 
seu mais heroico gráo, si aquelles 
a quem ella dá allivio julgão que 
teem direito a tudo isto, porque taes 
são os princípios bebidos nas leituras 
impias ?

O apostolado da impronsa ! Sim, 
nada o pode igualar nada supprir. 
Só ella tom um eeho bastante in 
tenso, uma diflusão assaz larga, 
uma acção un iversal e perm anente

para se impor aos povos e amparar 
numa província, ou num paiz a 
obra da regeneração, porque sendo 
o homem conforme sua natureza 
um ser ensinado, è semeando em 
sua alma as boas ideas que se re
colhe em seguida, durante a sua 
vida, uma colheitas de virtudes.

Diz-se, e nada ó mais exato, que 
a leitura das obras de Voltaire faz 
voltarianos ; pela mesma razão a 
leitura do Evangelho e de quanto 
for conforme ao Evangelho, faz 
santos,

Suppondo, que a boa imprensa, 
entendo a imprensa (seja qual for a 
sua forma) que se mostra respeitosa 
para com a religião, defensora da 
moral e amiga da ordem, alcance 
emvez da imprensa má, uma influ
encia preponderante na vida de um 
homem, no interior d’uma familia, 
em todo um paiz : para esse homem, 
essa femilia, esse paiz, começará 
uma era de paz, de honra e de 
prosperidade.

A má imprensa é o inimigo, a 
boa a salvação.

(C ontinua)
—    ■Mg.tfc-aa----------------------

EXEMPLO A SEGUIR
D ando con ta  dos esforços em 

pregados pela liga dirig ida pelo 
senador B erenger  con tra  a  im- 
m oralidade, que  tão  d e sc a ra d a 
m ente  se p ropaga  n a  F ra n ç a  e 
em  o n tros  paizes, en tre  os quaes, 
e infelizmente, se inclue o no s
so, escreve um co rresponden te  
de P a r is  :

«0 sr. B erenger  merece todos 
os  elogios por ter ob tido, g ra 
ças á  su a  o p p o r tu n is s im a  de
nuncia. que  se fecbassem esses 
tb ea tr in h o s  im m u n d o s  em que  
tão im pune  * e descaradam en te  
se d av a  o ensino  publico do 
vicio. Não se podia to lera r  por 
m ais tem po  sem elhan tes  fócos, 
onde  a  b es ta  h u m an a  ia saciar 
todas  as  no ites— verdadeiras  
no ites  de org ia—os ap h ro d is ia -  
cos instinctos. Como é p o ss í
vel a policia e o governo t e 
rem  ass is t id o  com placen tes  ou  
descu idados  a tam an h o s  desa
ca to s  á  decencia publica  ? Se
rá  po rque  a m issão  da  policia, 
rep resen tação  d irec ta  da  ordem  
e da  m oralidade Inas ru a s  tem 
de l im itar-se a p render  a n a r -  
chistas, te rro ris tas  ou inimigos 
d as  institu ições v ig en tes?  E ’ 
bom que  os policias do sr. Le- 
p ine  velem pela ordem  m aterial,  
mas, m elhor seria  ainda, que  
velassem  um pouco mais pela 
o rdem  moral, cujo desprestig io  
vae converter  em breve esta  
cidade, tão g ran d e  n o u tra s  es-  
pheras ,  em cen tro  de desp reo c-  
cupações m alsãs, si t a rd a r  a 
reacção efficaz que  poderá  re 
m ediar o mal.

«Não é es ta  a prim eira vez 
que,sem  me im p o rta r  com o que 
os o u tro s  dizem, me tenho  a r 
riscado a fazer o elogio do se
nador Berenger. Os que  aqui 
dizem mal delle, sabem  m uito  
bem  que  elle não o merece, e 
os que  tra tam  de r id icu lar iza i-o  
no ex trangeiro , n ão  fazem mais 
que  co n tinuar  as  tolices que, 
em  Paris ,  escrevem  os que  re
ceiam passa r  por hypocritas,  
lo u vandoo . Desenganem-se,pois, 
aquelles que  de bôa fé crêm 
tal cousa. Berenger não é rea
cionário, nem tartufo . E ’ um 
hom em  de firmas convicções 
republicanas, m as ao con tra r io  
daquelles  que im aginam  poder 
sa lvar a Republica  sem fazer 
caso da  m oralidade e da decen
cia, elle j u lg a —e sou da m es
ma o p in iã o — que  para  form ar 
um a sociedade viril, isen ta  de 
victos m alsãos e costum es per
versos, é m ister  co r ta r  pela raiz 
os ab u so s  que  se com m ettem  
d iar iam en te  co n tra  a decencia.»

Do «São Paulo»

N o b r e  tra d iç ã o
A entlironização dos re is  de 

P ortuga l  tem o nome de «accla- 
mação», e não o de «coroação», 
como em o u tro s  paizes. E v e r 
d ade iram en te  e s t a  cerim onia 
não se pode chamar coroação,

porque ao novo rei não  é po s
ta  a  corôa na cabeça, nem  
m esm o q u an d o  em p u n h a  o sce- 
ptro.

E qual a razão ? E ’ porque  o 
prim eiro rei da  d y n as t ia  de 
B ragança d ep o z a  corôa real aos 
pés de N ossa  Sen hora  da  C o n 
ceição, de Villa Viçosa, en tre -  
g an d o - lh ’a para  sem pre, como 
á  so b eran a  p ad ro e ira  da  nação  
portugueza.

Desde en tão  nenhum  dos mo- 
n a rch as  portuguezes  poz a co
rôa  real n a  cabeça ; e pela m es
m a razão  n en h u m  se re tra tou  
coroado como so vêem os reis 
an ter io res .  0  mais que usam  
os re tra t i s ta s  é p in ta r  a  corôa 
real a um  lado sobre  alm ofada 
que  é como s im plesm ente  figu
ra  na inauguração  de cada rei
nado.
■ ■ — fflwrnn o  íí n

O E S C A P U X A R I Q
d o  S a g r a d o  C o r a ç ã o

A REVELAÇÃO

(Continuação)
A plenitude do reino do Sagrado 

Coração, com todos os sens ma
gníficos effeitos, e a do de Maria, 
que produzil-o-á, não tardarão 
muito; o Escapulario, como o ve
remos. é predestinado a scr do 
mesmo o instrum ento  efiScacissimo.

Opportuno pois. e absolutamente 
indispensável é chamar a attenção 
de todos sobre os desígnios admi
ráveis da Virgem Santíssima a 
respeito dessa libré, e sobre o po
der quo lhe conferiu, sobre a 
necessidade urgente de propagal-a 
e sobre os meios de fazer com que 
produza os fruetos de graça que 
a Rainha do Céo espera.

** *
Relembremos em poucas palavras 

o facto da revelação.
Em 1839, na rua do Bac, em 

Paris, a Virgem Santíssima an- 
nuncia claramente que traz seu 
concurso á  obra do Sagrado Coração 
e que emprebeade fsz.I-o reinar por 
seu Coração Immaculado. As ap- 
parições da Salette. Lourdes Pon- 
tmain são a preparação desse grande 
trabalho que executa se em Pelle- 
voisin.

As revelações de Lourdes offere- 
cem, cora o rochedo donde jorra a 
agua milagrosa, na qual os doentes 
mergulhados recuperam a saude 
perdida, —uma figura sensível do 
Sagrado Coração, que Maria m a 
nifestará em Pellevoisin, e que é a 
fonte viva das graças pelas quaes 
os peccadores serão - regenerados e 
convertidos.

Visto o programma de 1830, a 
Virgem Santíssima não podia inter
vir senão para o Sagrado Coração 
de Jesus. Na Salette. em Lourdes, 
e em Pontmain. preparou-nos a 
receber essa revelação, que realisa 
em Pellevoisin d’um modo impre
visto e que é um profundo ensina
mento. Revela-nos a um tempo o 
Coração de seu filho e o escapula
rio sua librè e o penhor de seus 
thesouros.

As apparições que procederam a 
em que fez-se a revelação, deixam 
adivinhar que a Virgem Santíssima 
tem em vista o coração de seu Filho 
e vai mostrei a.

As primeiras palavras que pro
nuncia, quar.do se mostra a Estella, 
dizem respeito ao Escapulario e 
nos fazem presentir quaes serão sua 
virtude e seu glorioso destino.

0  demonio estava jn n to á  doente 
tirando a cortina e saccudindo o 
ferro da cama. Estella está ame
drontada, Maria apostropha severa
mente o espirito maligno, dizendo :

«Que fazes aqui ? Não ves que 
ella tem m inha libré e a  de meu 
Fillio ?»

Ora Estella trazia o escapulario 
do Carmo, e a imagem do Sagrado 
Coração da B. Margarida Maria*.

A m i c u s

Continua
——  i l H  I »

E n é r g ic a  l iç ã o  
d a d a  p o r  u m a  m ã e  a u m  

p e d a g o g o  p e d a n te
H a pouco tem po na  escola 

leiga de Viane (Tarn) França



A FED ER A Ç Ã O

m professor recem -sah ido  da 
iscola Normal do Estado, p e r -  
o n tav á  com um sorriso  sa ta -  

íico sobre os labios, a  um  dos 
neninos que  freqüen tam  a au la  
le ca tecism o da p rim eira  C om - 
n u n h ã o  :

«Diga-me, idiota, eis que  por 
ícaso  Je su s  C hris to  era  um  h o 
mem ou um a b es ta  de carga?* 

O pobre  m enino ind ignad da 
b lasphem ia e do abominav* in 
sulto, am eaçou  o impio peda
gogo de lhe d ar  com [o t in te iro  
n a  cara, e teve a  coragem de 
lhe d izer de f r e n t e :

«E sta  p e rg u n ta  não  p assa  de 
um desaforo, e, pa lav ra  de h on-  
a, o id io ta  e a b e s ta  de carga, 

ô você....
O professor castigou  o a lu m - 

no e po r  isso voltou á casa  atra* 
zado, e d eb u lh ad o  em lagrim as 
n ar ro u  o occorrido a  su a  bôa 
mãe.

A boa m ulher  inform ou-se do 
facto, convidou tre s  ou q u a tro  
v is inhas  da  aldêa, e ju n ta s ,  no 
dia segu in tes  á  hora  em que  o 
:naganão pedagogo dava o seu 
passeio de c o s tu m e  lendo a 
oessima Depeche jo rn a l  mação, 
is m u lh ere s  vão d a r  com elle 
i a  es trad a  :

«E’ você, lhe d isse  a  m ãe  of- 
fendida, que pergun tou  a  m eu 
filho si por acaso N. S. Jesus  
Christo  éra hom em  ou bes ta  
le carga ?

O pedagogo não podia dizer 
íão .Corou a té  a s  orelhas, a m a r 
rotou o jo rn a l  en tre  a s  mãos. 
j p rocu rando  ao m esm o tem po 
ser va len tão  ba lbuciou  :

— Isso não  é da  su a  con ta  ! 
A re sp o s ta  não  se fez e s p e 

rar.
— Isso n ão  é da  m inha  conta 

S en h o r  professor. E ssa  é boa, 
acab a is  de te r  um proced im en
to  de garo to  para  com meu fi
lho ; e q u an d o  este  se com porta  
como garo to  a paga é esta  : 

E  a  m ãe ju n ta n d o  o gesto  á 
pa lav ra  d eu - lh e  d ean te  das  te s -  
t im u n h as  um a sova m ag is tra l  
de p o n tap és  e bofetões.

A ’ tarde , to d a  a  parochia  fa
l a r a  da  energica lição que  esta  
m ãe ch r is tã  a c a b a v a  de d a r  ao 
”A liberou".

P o r  este ac to corajoso foi ella 
muito cum prim en tada .

E ’ excusado  d iz e r ,q u e  o pe- 
lagogo, não recebeu felicitações 
íenhum a, nem  m esm o de seus 
jhefes. e logo se viu na  neces* 
údade de sah ir  da  paroch ia  
envergonhado de seu procedi
m en to  e carregado  do desprezo 
d® todos os paes de familia.

i .  M.

E ncerram ento do inez
C on sagrad o  á Maria S a n tissirr

Illmo. Sn r. Redactor d’A Fede
ração

Saudações
Desculpe-me se venho com estas 

linhas emportunal-o, porem o auge 
de minha admiração e a satisfação 
jue passa por meu espirito, é tal que 
não pude resistir fazendo estes peque
nos traços em homenagem á  Maria 
Santíssima.

Tamanha grandesa se operou 
lomingo passado ao encerrar-se as 
Jevoções dedicadas á Mãi das M ães!

Ao som dos sinos que chamava 
ao templo seus fieis tamhem apres
sei-me e para lá derigi-me. Passara 
por entre pessoas algum tanto des- 
irentes, que nada mais era senão, 
irgulho, vaidades mundanas, mais 
issim mesmo, vi essas mesmas 
iessoas encantadas pelo explendor 
lo nosso templo, que se achava 
icamente ornamentado e iluminado 

õom arte e gosto. E como não ser 
assim ? 1. O motivo está claro ; erão 
i omenagens, que todo um povo 

restava unisono, e com o coração 
jnflante enteavam hymnos á Vir- 
,em Santa, que entre, luzes, lá se 
chava no cimo do alta raór rodeada 
le flores e encantos e de tudo quanto 
3 mais agrâdavel, o sorriso e en
cantos nos labios parecendo chamar 
seus filhos e indicar o verdadeiro 
caminho.

Miriades de fllhos tenros e como 
matizes produzidos por explendorosas 
luzes e cânticos proferidos por an- 
inhos que ao longe se me repre- 
tentava j á  caminhar para o Paraizo 
Celeste, que está aberto a tantos e 
antos filhos que ainda neste momen- 
o dovem relembrar de tão tocante 
cto. Que cantraste ! Quantos e 
;uantos fllhos transviados que illudi- 
ofi por falsas doutrinas afastam e fo- 

jcm de sua carinhosa mãe,que com 
,odo carinho recebe-os e sempre 
"çmpta está para acaricial-os, De-

véras ! fiquei em extasis quando 
observei um certo movimento entre 
o povo que se achava no templo 
prestando homenagens á  Virgem 
Santa. O que seria?! Nada menos 
de uma legião de Filhas de Maria, 
todas bem disciplinadas, que em 
ordem approximaram-se de Maria, 
levando com toda effusão d’alma 
sobre delicadas e primorosas flores 
um coração do prata, symbolo da 
obediencia, castidade, o principio da 
vida, o verdadeiro ensino para todas 
as mães de familia que neste mo
mento devem regojisarde satisfação, 
por terem como principio de vida 
A^uella que trouxe-nos nossa sal
vação -  Jesus Christo— Quantos 
cânticos, quantos suspiros de ani
mação e contentamento não se es
palhava pelo tradiccional templo, 
sob invocação: Bom J e s u s ? ! ! . . .

Ali passei mil e muitas horas 
recebendo instrucção religiosa dos 
valentes fllhos do Loyola, a quem 
a nossa terra muito deve e sempre 
será raconhecida, apesar dos botes 
traiçoeiros de alguns, que recebendo 
o carinho e até a manutenção, á 
vida, dessas mesmos fllhos, querem 
gritar e fazer seleuma chegando á 
calumnia!

Lembro-me neste momento das 
palavras de Jesus quando a seu 
discípulo Pedro disse : Tu es Petrus 
et super hauc pètram edifleabo Ec- 
clesiam meam -  Et Portoe inferi non 
prevalebunt.

Seja como fôr sei que o espirito 
das trevas queria fazer algumas de 
suas proesas : porem a Virgem como 
sempre, esmagou e esmagará sua 
cabeça, seus efeitos e fará prevale
cer o poder de seu Filho Jesus Chris
to confundindo o orgulho dos des
crentes e seus sequasis. fazendo re
conhecer a verdade da Igreja C. 
Apostolica Romana.

Deixemos que gritem esses espi- 
ritos errados, sempre estaremos pe
dindo por elles e entercedendo por 
nossa Santa Mãi aflmde ter mise
ricórdia.

Viva Maria ! e que suas bênçãos 
derramem abundantes graças aobre 
todos seus filhos sem distinção, até 
os transviados.

Vosso Amigo 
F r a n c i s c o  M a r i a n o

Pelo Mundo Calholico
R ó m a

NOVOS CARDEAES
Varios jornaes dizem que no pro- 

ximo consistorio, o novo P a tr ia i-  
cha de Lisboa; monsenhor Amet- 
te—Arcebispo de Paris, e mon
senhor Bourne Arcebispo de 
Westminster, serão creados car- 
deaes ; accroscentam que mais de 
50 bispos novos serão preconiza
dos no mesmo dia.

UMA BEATI FICAÇÃO
Na basilica de S. Pedro reali— 

sou-se com grande pompa, a ce
rimonia religiosa da beatificação 
de Gabriel delUAddulorata, pas- 
sionista italiano.

No templo muitos milhares de 
pessoas assistiam aos officíos então 
celebrados.

A’ tarde sua santidade o papa 
Pio X, acompanhado de sua cor
te, desceu a egreja afim de taZer 
visitação ao beatificado.

Assistiu a cerimonia, o medico 
Micheli Posienti, de setenta e qua
tro annos e irmão do beatificado, 
que não dissimulou durante a 
solennidade uma grande commo- 
çáo.

c a n o n i z a ç ã o

Parece certo que a B. Marga
rida Maria Alacoque será conõni- 
zada em outubro proximo. A 
congregação dos Ritos está dis
cutindo os milagres propostos 
para essa canonização*

OBRAS PARA O «UNDRX»
Por decreto da respectiva Sa

grada Congregação, foram con- 
demnados e mandados incluir no 
«Index» as obras de Barbier— 
«Progresso do liberalismo em Fran
ça» ; de Dupin -«O  Dogma da 
Santíssima Trindade» de Dazzo.

«O vasto engano da R e su rre -  
ção»| «A morte de Arnelin* e o 
«Jornal de um Padre» ; de Rarbier 
«A alma contra a Fé* e «Do 
ponto de vista do Evangelho*.

P 3 KBBNTES

O papa Pio X recebeu duzen
tos presentes enviados pelos ca- 
tholicos francezes, por intermedio 
de monsenhor Amette, arcebispo 
de Paris.

F r a n ç a
CONVERSÃO

O padre Luiz José Roqssin,

diocesano de Valence, em Fran
ça, a que, ha mezes contribuirá 
para a fundação de uma capella 
schismatica, em Paris, acaba de 
se retractar dos seus erros e ja r t -  
encetou o seu ministério sacerdo
tal.

Que decepção para os que tantos 
applauaos deram ao speerdote re
belde !

FESTA DE JOANNA D A R C
As festas cUOrleans cm honra 

dft Joanna d ’Arc, (oram esplendi
das.

Foram presididas por monse- 
nhorAmette Arcebispo de Paris.

Na vespera, em seguida a en
trega do Estandarte de Joanna, 
feita pelo M aire d ’Orlenns ao 
bispo diocesano, notou-se por 
toda a cidade um cnthusiasmo 
indescreptivel.

O panagyrico pronunciado pelo 
P. Coubé.foi um verdadeiro canto 
de gloria á heroina e á patria.

Em signal de admiração e de 
gratidão, monsenhor Touchet bispo 
d’Orleans, nomeou o P. Coubé 
conego de sua cathedral.

E s ta d o s - tm id o s
CONVERSÕES

A egreja catholica conta mais 
um magnífico triumpho sobre o 
protestantismo.

Em Philadelphia sete pastores 
protestantes acabam de abjurar 
a heresia.

A cerimonia da conversão effe- 
ctuou-se naquella capital, com 
toda a solennidade, offleiando o 
Arcebispo, monsenhor Ryan.

Os paetores convertidos pro
põem-se a seguir o sacerdocio 
catholico.

ASSASSINATO DO AÜBADR LUI BELLY
Um despacho de Saint Louis, 

cidade de Missour», informa que 
o abbade Luibelley foi mortalmente 
íerido com um tiro de revolver, 
disparado pelas costas quando 
aquelle sacerdote celebrava a missa.

Acredita-se que o criminoso é 
um louco.

B u e n o s  A y r e s
Os cathohcos argentinos por 

oecasião do jubileu,,. Sacerdotal do 
Papa Pio X, offereceram a sua 
Santidade um magnífico palafcio 
destinado á Internunciatura Apos
tólica, naquelia Republica.

Km carta de 24 de abril, ora 
publicada nos jornaes de Roma, 
S. S. o Papa Pio X agradece aos 
caiholicos argentinos a rica doa
ção.

B r a s i l
ARCEBISPOS BRASILEIROS

Com a recente elevação de S. 
Paulo á  dignidade de sède Ar- 
chiepisccpai, o Brasil conta actual- 
mente cinco províncias ccclesias- 
ticas e seis Arcebispos :

D. Jeronytno Thomè da Silva, 
Arcebispo da B ah ia :

Sua Emcia. o Cardeal D. Joaquim 
Arcoverde, Arcebispo do Rio de 
Janeiro ;

D. Silverio G. Pimenta, Arce
bispo de Mariana ;

I). Santinho Coutinho, Arce
bispo do P a r á ;

D. Duarte Leopoldo e Silva, 
Arcebispo de S. Paulo ;

D. Jose Marcondes H. de Mello, 
Arcebhpo titular de Ptolomaido.

POPULAÇÃO CATHOLICA NO BRASIL
Pela apuração do recenseamento 

da pupulação do Brasil, cm 1900, 
e que so foi concluído recente
mente, se verificou que o numero 
de habitantes que protessam o 
culto catholico era de I0.62O.99l. 
O protestantismo contava apenas 
177.727 adeptos ; e em outros 
cultos se lncluiam H7U.727 pessoas.

Em S. Paulo, sobre uma po
pulação de 2 .282.279  almas, ha
via 2.100.6J6 catholicos. 1 1.2/5 
protestantes de varios matizes ; e 
160.368 indivíduos pertencentes a 
vaiias seitas religiosas.
—  -------------------

Q U E  l
Ha dias Ir a tan d o  a Dépêche 

do fallado conflicto da sciencia 
e da fé, escrevia acerca do sr. 
de Lapparent,  Secretario  P e r 
pe tuo  da Academia de Scieucias 
em P ar iz  e professor n a  U n i
versidade Catholica, cuja m o r 
te recente  a Fé  e a Sciencia 
choram  :

«O sr. de Lapparent, reconhe
cidamente u m  dos m a is  distinctos 
geologos, ha de. por certo, encon
trar serias difficuldades em con
ciliar a  sciencia com as doutri
nas biblicas».

De m odo nenhum , caro col- 
lega.

Leia o que, na  Revue A  Apolo- 
getique, escrevia, em 1907, o ce
lebre geologoe catholico co n v ic 
to de iIlustre e sau d o sa  memória.

«Teria eu tido incommodo com 
os encontros dos dogmas e dos 
factos scientificos ? Declaro-o fr a n 
camente : Não, quanto a  m im . 
Nas matérias assaz delicadas que 
tenho estudado, nad a  do que está 
claramente definido pela Egreja  
se me tem afigurado contrar io ao 
que—de modo m uito relativo—te 
nho chamado orthodoxia d a  scien
cia.

«.. .Folgo de declarar que ne
n h u m  constrangimento tem soffri
do m inha  fé  nestas pesquizas 
scientificas. Muito diversa tem 
sido a  realidade. Com in in te r 
rupto prazer intellectual e moral 
tenho colhido no meio especial da  
m in h a  actividade, animações m u i
to próprias p a ra  me suavisar o 
cum primento do m eu dever de 
homem de scietwía .»

O sr. de L ap p a ren t  não é o 
prim eiro  que  allirm a com toda 
a força do sab e r  a  n en h u m a  
opposição da  sciencia e da fé. 
Debalde os meio ou n ad a  sabios 
co n tin u arão  a  zom bar. Não ha 
peior su rd o  do que  o que  não 
q ú e r  ouvir.

* *
Ahi vão a lgum as das  bellezas, 

da  sciencia p ro tes tan te  e anti- 
c h r i s t ã :

— N a Encyclopedie R elig ieu - 
se, de que m uito  se tem  fallado. 
no ar tigo  adoração , o sr. M. J. 
Monod filho, neto, sobrinho  e 
irm ão de pasto res  conhecidos, 
diz : «A Virgem é o objecto de 
um culto especial, a- que  cha
m am  adoração perpetua.

R isu m  teneatis.
— O sr. Viviani, m in is tro  do 

ac tua l governo francez pensa, 
no seu saber  anticlerical, que 
Jer icho  é um a trom beta.

R is u m .. .
No jo rna l  Radical accred ila -  

se que  S. T hom az de Aquino 
é o T hpm az que foi discípulo 
de Nossb S en h o r  Jesu s  Christo .

. .  .Teneatis.
Do (Correio Catholico)

TRECHoIÍS T O K IG O
* DE

C a tech ese  P rotestante

(Continuação)
III

C a r r o c e i r o . E o s  ignoranfes  
são  poucos ou m u i to s?

P a s t o r . (Luiz De San tis  fra
de apósta ta )  Muitos. Q u an ta s  
vezes hei de rep e lir  a  m esm a 
cousa  ?

C. Os ignoran tes  que são m u i
tos, foram p o rv e n tu r a  ab an d o 
nados  pela div ina P ro v id en c ia?

P. Não.
C. Logo devem ter um m estre 

infallivel.
P. Como assim  ?
C.Não alcanças tes  a in d a  0 meu 

pensam en to  ?
P. A inda não.
C. Neste caso vou expor-vos 

o d iscurso  q u e  ouvi de uma 
pessôa...

P. E n tão  a  difficuldade não 
é vossa  ?

C. Isto  é, a m im  prim eiro  veio 
na ideia, porem  c o n fu s a m e n te : 
fui te r  depois com essa  pessoa 
que  m ’a form ulou  cora m uita  
clareza, accrescen tando  que esta  
difficuldade e ra  capaz de fazer 
ca lar o bico a  Vmeê, Sr. dou to r  
ou irm ão  como m elhor  vos 
convier, e a todos os p ro tes 
tan te s  do mundo.

P. Este  sujeito  havia de ter 
algum in teresse  em q u e  vos 
m anlivesse is  catholico.

C. Antes era  um bom Conego, 
que  m uitas  vezes me tem  su b -  
m in is trado  recursos  p e c u n iá 
rios quando  eu es tava  doente, e 
não podia t rab a lh a r .  Mas pouco 
im porta  saber  quem  me sugge- 
riu a ideia : aqui bate o ponto  
que Vmcê m e re sponda  e me 
convença.

Digo pois (segundo dizia o 
tal conego) que si a  Biblia e n 
cerra em si a  verdadeira reli
gião q u e  todos devem conhecer, 
e a verdadeira  religião não  é 
senão  um a, por força todos  
a inda  que ignoran tes  devem ser 
capazes de en ten d e r  bem a  Bi- 
b l ia^ em q u a n to  a  Biblia encerra  
em si a verdadeira  R e l ig iã o ; 
aliás precisa d izer que  Deus 
quiz um a contradicçâo, isto é, 
que  os hom ens soubesáem  o 
que  ha n a  Biblia, e ao m esm o < 
tem po  o não  pudessem  saber. 
Ora todos os  hom ens  não podem 
en ten d e r  a  B iblia  p o r  s i ; logo

Deus o rd en o u  a s  co u sas  de 
modo, que  a  possam  en ten d e r  
por meio de ou trem , isto é pelo 
ensino  de 11111 mestre. P o rém  si 
esse m estre  fosse tal q u e  pu
desse  ou quizesse  en g an a r  os 
pobres  discípulos, o sr. D ou to r  
bem  vê que  n in g u ém  e s ta r ia  
obrigado  a  crer ; logo a m t u -  
tu reza  m esm a me en s in a  que 
Deus, sap ien tiss im o e p ru d e n 
tíssim o como elle é, deve te r  
disposto  as  cousas  de m odo 
qu e  ha ja  no m undo  um a aucto* 
rido.de infallivel a qual explique 
a  Biblia sem  erro. E é m uito  
p a ra  se n o ta r  que  no caso 
vertente, nem ser ia  b a s tan te  um 
m estre  infallivel ria in te rp re ta 
ção da  Biblia* si es te  m estre  
fosse infallivel, por assim  dizer, 
em si e objectivam ente . C om - 
p reh eu d e  Vmcê este  objecti
vam ente  ?

P. E ’ o con tra rio  de su b jec t i 
vam ente , e significa a  cousa 
considerada  em si m esma, sem 
relação ao sujeito  isto é ao 
homem.

C. Seja lá o que  íõr. E s ta  
pa lav ra  não a coinprehendi, nem  
a comprehendo. Mas co m p reh en -  
do m uito  bem  o a rg u m en to  do 
conego, o qual co n tin u an d o  me 
dizia que  si o m estre  fosse 
infallivel só em si mesmo, 
sem  os ou tros  poderem  conhe
cer que  é infallivel e sem serem  
obrigados por lei a  reconhel-o  
como tal, segu ir-se-ia  que, a l -  
ten to  o íim a que  es tá  desti
nado, o seu m agistério  seria  
to ta lm ente  inutil. Pois  quem  
não  lhe quizesse  crer, teria  
plena liberdade p a ra  is so ;  e n o  
en tan to  não  poderia  en ten d e r  a 
Biblia, e querendo  en tendei a 
por si m esm o correria  risco de 
a d u l te ra i -a  para  su a  perdição, 
como dizia São Pedro  no lugar 
allegado. Ç assim  a Biblia  que 
devia servir p a ra  nos salvar 
serv ir ia  para  nos condem nar. 
O ra  eu vejo q u e  n a  Egreja  
C atholica ha tudo  o que p re c i 
s a ;  tem os nella um P a p a  in
fallivel e u m a  lei d iv ina  que 
nos obriga  a  c rerm os a ella. 
O h ! en tão  sim que  eu vivo 
alegre e s o c e g a d o ;  pois sei c 
crendo  o ca tec ism o  a 
do pelo Papa, eu ppss 
certo  que  não ando  ms 
do no cam inho de m inha  s a l 
vação, e posso cu idar  em g an h a r  
a vida com o suo r  do meu rosto. 
Ao con tra r io  em vossa religião, 
Sr. De Santis ,  quem  é o m es
t r e ?  quem  é o inffallivel ? Ou 
todos, ou ninguém . Todos não, 
porque por exemplo vós mesmo 
d issestes  que podeis errar. Lo
go ninguém , logo.........

P. Ouvi, meu caro carroceiro, 
hoje e s to u  com um a dôr de 
cabeça, que  me parece e s h r  a 
estalar. f^Em o u tra  en trev is ta  
responder-vos-e i  t r iu m p h an  te
mente.

C. (de si p a ra  si) m inha  am a 
tàm bem  quando  lhe peço di
nheiro, e ella o não  tem, m an 
da a  cr iada d izer-m e q u e  está  
a tacad a  de nervos. Cousa que 
eu não en tendo  porque os n e r 
vo s___

P. Que é que  estaes r e s m u n 
gando ?

C. E s tav a  dizendo que em - 
qu an to  não  ficardes bom  da  
cabeça, posso crer 11a infalibil- 
dade do Papa,com o a  n a tu re za  
m esm a m ’o ensina. Até ou t i a  
v ista  e com boa saude.

DE S. P A U L O

Convidado para  collaborar na 
” Federação", orgam  das a sso 
ciações catholicas d essa  illus- 
t rad a  e boa te r r a  de Ytú, desejo 
corresponder a  tão honroso  con
vite enviando de vez em q u a n 
do a lgum as noticias religiosas 
des ta  g rande capital paulista.

E por hoje quero  con tar  aos 
bons leitores da  Federação a 
m uito  engraçada h is toria  de um 
baptism o p ro tes tan te  que  ha  
poucos dias se deu aqui em a 
nossa  visinhança.

E’ 0 caso que um pobre  moço 
portuguez, de ha m uito res idente  
no Brasil, en tabo lando  relações 
de am izade com um a familia 
p ro tes tan te  da seita do? a n a -  
bap tis tas ,  por m uito  igno ran te  
em m atér ia  religiosa deu ouvidos 
ao  que  lhe d isseram  esses he- 
rejes, pe rsuad indo-se  de que 
o baptism o, que  q u an d o  cr ian
c inha de poucos diás  recebeu 
n a  E gre ja  catholica, não valeu , 
e por isso era  preciso receber 
o u tro  que  lhe fosse adm in is 
trad o  por um  m in is tro  p ro te s -  
tau te ,  sem  o que  iria  d$r com



A FEDERAÇAO

as  canelas nos tachos de Pedro  
Botelho l . . .

O pobre  do moço acred itou  em 
todas  essas  balelas, in s tru iu -  
se em os ti ovos dogmas da 
mixórdia , e d ispoz-se  a receber 
o tal baptism o.

M arcou-se o (ha para tão 
e s t ra n h a  cereinonia, que  o neo- 
phito  esperava de b raços  ab e r
to s  e com o coração nos labios, 
porque o m in is tro  incum bido  
daquella  pa lhaçada  lhe havia 
feito crer que aquelle  baptism o 
era  a escada  m ysteriosa  por 
onde o recem -bap tisado  su
biria  inffallivalmente á  m an 
são dos Ju s to s ,  a inda  que  tivesse 
seiscentos mil peccados na  a lm a 
e n u n ca  se lem brasse  de p ra ticar  
a lgum a o bra  boa, pois segundo  
a d o u tr in a  p ro te s tan te  b as ta  a 
fé para  a salvação.

IIludido por essa  horrivel e 
im m oralissim a d o u tr in a  do pecca 
fortiter et creãe firmiter, como 
ens inava  Luthero , o moço disse 
comsigo:«Agora sim é que  estou 
no verdadeiro  cam inho  da s a l 
vação, porque, segundo me en
sinou o reverendo m in is tro  pa ra  
eu en tra r  na  gloria do céu só 
me b as ta  ter fé, ler a  biblia 
reform ada, e concorrer com a l 
gum a cousa p a ra  a m anu tenção  
do nosso culto e dos seus m i
nistros. Ora isso é m u ito  facil,
; po rtan to  só não vai pa ra  o 
yéu quem  não quer.»

No dia de term inado  a r ra n ja 
ram  um pouco m elhòr a sala de 
u m a  casa velha  que  lhes serve 
de templo, e ach an d o -se  alli 
reunida  um a meia duzia  de 
crentes rebaptis* ios, chefiados 
pelo p as to r  de tao  d im inu to  re
banho, com pareceu a  pobre vi- 
c t im a daquella  superstição, pa ra  
receber o b&ptismo.

Fingindo  ac h a r - se  p ro funda
m en te  em ocionado pela en tra d a  
daquella  ovelha no aprisco  do 
anabap tism o, em tom serio e 
solenne o p as to r  dirigiu á s  suas  
ovelhas um a allocução em que 
pre tendeu  d em o n s tra r  a su p e 
rioridade do anabap tism o  sobre 
o Christianism o, e term inou  
dando p arab én s  ao novo cren
te  pela felicidade de ter sahido 
do Egyptn, te rra  dos idolos, para 
en t ra r  na  Palestina, onde  reina 
o império da  biblia purificada.

Mas aqui se deu um facto 
que causou  não  pequena  hila- 
ridade, não só da par te  de alguns 
curiosos que lá foram espiar 
aquillo (110 que fizeram m uito  
mal) senão tam bem  entre  os 
prop r ios  seus irm ãos n as  c ren 
ças anabap tis ticas .  E foi que 
ten d o  o neophito  um a cabellaça 
m uito  espessa e regu la rm ente  
com prida, o m in is tro  ílcou com 
escrupulo  de que  a  agua  do 
baptism o não chegasse a té  o 
couro  da cabeça, e por isso 
m andando  vir um a tesoura  to
sou a  ovelha bem rente , e 
em seguida lhe despejou na 
cabeça peilada (luas boas cuias 
de agua. Aqui tem  feito bem 
frio, e especialm ente naquelle 
dia, e por isso é facd im ag i
n a r -se  qual foi o incommodo 
que aquella  agua  meio gelada 
causou á  pobre victima dessa 
ridicula seita  que em m á hora  
deixou a  America do N orte  para  
vir em pestar  o Brasil  com o 
veneno das  suas  m uitas heresias.

Mas fique certo o an a b ap t is 
mo e todas  as  milhares de seitas 
em que se re ta lh a  o p ro te s tan 
tismo, que n es ta  capital en tre  
gente in s tru ída  nada  ou quasi 
n ada  conseguirão, porque o nos
so povo é p ro fundam en te  ea- 
tholico, como a inda  ha  poucos 
dias o dem onstrou  na imponen- 
t iss im a  recepção do nosso  m uito  
am ado Arcebispo, que foi re
cebido n a  es tação  da Luz e a-  

om panhado  até  a  su a  residencia 
por m uitas  mil pessoas d e to d a s  
a s  classes sociaes.

Essa en thus ias t ica  m anifesta
ção de que  foi alvo su a  Exa. 
Revma. dem onstrou  mais uma 
vez que  o nosso  bom povo 
paulopolitano, s< m pre firme em 
suas  crenças catholicas, res
ponde com o desprezo á  orani- 
m oda p ro p ag an d a  p ro te s tan te  
com  a  su a  ca techese ao ar  livre 
das  ru a s  e praças, como cos
tu m a m  fazer aqui na  capital.

J. N.

c V a h a  3 e  c í - p a ç o

P o r absoluta fa lta  de espaço fomos 
forçados no p resrn te  num ero a re tira r  
diversos artigos, como dim inuir aensi- 
v e lm en ta  o nosso lo tic ia rio .

Movimento religioso
ENCERRAM ENTO DO MEZ DE 

MARIA
Conform e hav iam os notic ia

do realizou-se dom ingo ultimo, 
n a  egreja do S. Bom Jesus o 
solemne encerram ento  do mez 
de Maria.

T odos  os d ias d u ra n te  o mez 
findo a  egreja do S. Bom Je su s  
en ch ia -se  de fieis devotos  da 
Virgem S an tiss im a  que  alli iàm 
levar-lhe  os seus  rogos e a le 
g rias e ouvir  a s  sa lu ta res  p ra 
ticas feitas pelo revmo. P . L e- 
vignani ; era  um gosto ver todas  
a s  ta rdes  essa im m encidade de 
gente, velhos e moços, hom ens  
e senhoras ,  ricos e pobres, que 
pressurosoa corriam  á  egreja le
var suas  preces á  Maria; porem si 
isso ja  era  motivo b a s ta n te  para  
encher de alegria um coração 
v erd ad e iram en te  catholico e de 
voto da  S a n ta  Mãe ’de Deus ; 
m otivo p a ra  m aior alegria ,para  
m aior co n ten tam en to  foi sem 
duv ida  ver os explendidos fruc- 
tos, p roduzidos por doce e sa 
lu ta r  devoção do mez m ariano .

Em  todas  a s  egrejas, princi
pa lm ente  na  do S. Bom  Jesus, 
foi enorm e o 'n u m e r o  de p e s 
soas que  se chegaram  a  S agrada  
Meza da C om m unhão  ; na egre
j a  do S. Bom Jesus, en tre  as 
m issas das 5 e meia, 7 ê  meia 
e 8 e meia, receberam  a S ag ra 
da  Especie, per to  de mil pes- 
sòas, tendo sido á todos d is
t r ibu ída  um a linda lem brança  
do mez de Maria.

C onten te  sem duvida deve es
ta r  o revmo. p. L evignani v e n 
do os explendidos fruetos que  so 
a Virgem fazer que  produzissem- 
a s  su as  l indas  e e loqüen tes  p r a 
ticas, como con ten te  deve es
ta r  o revm. p. Visconti pelo b r i
lhantism o, enorm e concurrencia 
e ordem que re in o u  sem pre  d u 
ra n te  a  solem nidades do mez 
de Maria.

A’s 6 1 \°2 da  tarde. reple to  de 
fieis o vasto  templo, teve lu
gar o encerram ento  do mez m a
riano.

Logo apóz a recitacão do T e r 
ço, um  grupo  de m ais de 50 
filhas de Maria, todas  vestidas 
de b ranco  e com suas  insigniasÉ 
sahiram  do S an tuario  e en to an - i  
do hym nos á Virgem seguiram 
pelo meio da egreja em d irec-.  
ção do a l ta r -m ór,  onde achava-  
se rodeada de cirios, flores e 
lam padas a imagem d a  S an ta  
Mãe de Deus; cada filha de M a
ria  levava u m e ir io  aceso e um 
lindo bouquet; na  frente seguia 
o bellissimo e s tan d a r te  da Con
gregação, logo em seguida ia 
um a  salva a r t is t icam en te  enfei
tada e n a  qual achava-se um 
rico coração de p ra ta  que  iam 
offerecer a  su a  Mãe Celestial, 
d a  salva partiam  q u a tro  fitinhas 
azues  nas  po n tas  das  quaes  se
guravam  qu a tro  galan tes  m e
ninas. C hegados ao altar , feita 
offerta do coração á  Virgem, 
cada filha de Maria depositava  
o lindo bouquet que  levava, em 
vasos adredes  preparados, os 
quaes  assim  dispostos formavam  
duas  pyram ides aos lados do 
altar ,D epois teve lugar«1a C o n sa 
gração a  Virgem Santa.

F in d a  a  C onsagração o revm. 
p. Levignani, com a  eloquencia 
que  todos lhe ad m iram  dirigiu 
a pa lavra  d e sp e d in d o se  dos 
seus  ouvin tes  e en tregando  esta 
cidade ag u a r  da  da Virgem S an 
tissima.

Term inando a  solem nidade 
com a benção solemne do S an tís 
simo.

0  coração de p ra ta  que  foi 
offerecido pelas filhas de Mariai 
é um bello e rico trab a lh o  ; den, 
tro  do m esm o foi collocado os 
nom es de t re sen ta s  e se ten ta  e 
seis filhas de Maria.

O coro d u ran te  todo o mez 
esteve a  cargo da  exma. sra. d. 
F ranc isca  E ugen ia  do P ina , a 
qual, bem como as  suas  d is -  
t inctas  com panhe iras  m erece
ram  os mais francos elogios 
pelo b r ilhan tism o que soube
ram  d ar  ao mez de Maria, g ra 
ças a  su a  boa vontade, dedica
ção intelligencia e bellissimas 
vozes.

nhoritas : Luciana Soares d ’Arruda 
Maria Zulmira Ferraz. Irene Ferraz, 
Rita Rodriguez de Moraes, Maria 
Esther Rocha, Bertha Galvão, Ma
ria Izabel F.de Camargo,Elza Bauer.

Protegidas as Senhoritas Sebae- 
tiana da Silva Couto, Isaura da 
Silva Couto. Maria da Silva Couto. 
Maria Leite de Barros, Maria Josó 
de Barros Gosta, Iracema Pacheco 
de Camárgo, Márietta Galv8o.

A Secretaria

AVISO
FicSo avisadas as Sras. Irmãs 

do Circulo Catholico que no dia 
10 do corrente, quarta feira, haverá 
reunião,no lugar e hora do costnme.

A Secretaria
Tz a b e l  S a m p a i o  F. d e  A l m e i d a

N O T A S  K  N O T I C I A S

0  SR. A R C EBISPO
DE S. P A U L O  

Apos uraa longa ausência de 
quatro mezes, regressou terça feira 
p. p. a sua amada Diocese.

A enorme multidão que aguarda
va a sua chegada ao vel-o irrompeu 
em vivas calorosos cheios de in- 
discreptivel enthusiasmo. Todos os 
jornaes dizem que nunca bispo de 
S. Paulo foi tão sympathica e 
significativamente acclamado*

A fachada do paço Archiepisco- 
pal estava ornamentada com festões 
de «criptomelia japonica» entre- 
meiados de laços de fitas e flores 
naturaes e illuminada por numero- 
sos fócos electricos multicores 
dispostos com bastante gosto artís
tico. no alto do edifício v ianrse.em  
lampad.is azues e vermelhas, as 
imeiaes do sr. Arcebispo, dois ex* 
teaços cordões de lampadas elec* 
tricas illuminavam a rua da Fundi* 
ção ; essee cordões estavam ligados 
as duas janellas cer.traes do paço.

Ao centro da saccada destacava o 
escudo com as armas do exmo. e 
revmo. sr.Arcehispo.representando; 
chapeu, baculo e a mitra, tendo ao 
cen tio u m leão  deitado sobre a rel- 
va, symbolisa vigor e coragem e o 
Beu nome de família. A esquerda, o 
monog amma de N. Senhora, pa 
droeira da Diocese, e no centro, 
uma larga fita com sete estrellas 
representando o Arcebispado e as 
seis Dioceses sufragáneas : -  Curi- 
tyba, S. Carlos. Campinas, T auba- 
té, Botucatú e Ribeirão Preto.

3 —18

0 T C o io - .  b e n e d i c t o
O  exmo. m onsenhor dr. Benedicto de 

Souza que no d ia  d a  chegada do exmo. 
e revdmo. sr. D . D u arte  Leopoldo a S. 
Pan lo , fora v ictim a de um accidente, na 
estação da L uz. tem sido m uito visitado 
no palacio episcopal onde se acha. 0  
seu estado continua a ser üsongeiro ,sen
do possível que s. revm a. se levante 
bo |e  do leito.

a

cRecjiotto Q i v i l
D u ra n te  o m ez  d e  M aio  p .p .  fo ram  

re g is tra d o  no  c a r to r io  d o  R e g is tro  
C iv il: C a sa m e n to s  7 , N a sc im e n to s  54 
Ó b ito s  4 8 .

c't&ta in tzw cção
G R U P O  F.SC O I.A R

«C E 8 A R I0  M O T T A B 
A lu m n o s  e x is te n te s  em  5 d e  J u 

n h o  d e  1908.
S e c ç ã o  fe m in in a  :

CONGREGAÇÃO DAS FILHAS 
DE MARIA 
(B om J e s u s )

Para maior honra e gloria d í 
Maria Santissima foram rectbidis 
no dia 3 J  de Maio, depois da missa 
da congregação, com as solemaida- 
des de costumes as Aspirantes Se-

S a n ta  Qasa
0  m ovim ento  da  S an ta  C asa  
de Misericórdia d u ra n te  o mez 
findo, foi o segu in te  :

Exis tiam  em t ra ta m e n to  
H o m en s  32
Mulheres J33—65

E n tra ram  
H om ens 20
Mulheres 3---23

Sah iram
H om ens 
M ulheres

Falleceram 
Homens 9
Mulheres 2— 11

F icaram  em tra tam en to  
H om ens 28
Mulheres 31—59

Os fallecidos são :
H o m e n s ; Antonio  F rancisco 

Mendes, pre to  ; Jo aq u im  N abor 
vulgo Jo aq u im  Mestre, p re to  ; 
Iza ias  A. do N ascimento, preto; 
João  Miguel do Rego, b ranco  ; 
João  do Nascimento, pre to  ; 
A ntonio  do Nascimento, preto; 
S ebas t ião  do Nasc im ento ,pre to  
Benedic to  Belmiro, p re to  ; J o a - 
q u i m d a  Costa, pardo .

Mulheres : Maria Victa de A r
ru da ,parda  ;01ym piaPires,parda.

F o ram  feitos os segu in tes  d o - 
nativos ; dr. O ctav iano  Pere ira  
Mendes 92 m, e 25 c, de fazenda 
b ran ca  enfestada ; José  W eisson 
500 rn. de fazendas de cores.

3e S. Slwxz>
Com o brilhan tism o  de todos os annos 

te rá  lugar no Gyranasio de S. L u iz , nòs 
dias 20, 21 e 22 do corren te  as grandes 
festas em honra  do seu glorioso orago, 
o jovem  e cândido patrono da mocidade 
S . Luiz Gonzaga.

No d ia  20 deverá chegar a  esta  cidade 
S. E xcia. o Sr. Arèebispo de S. P au lo , 
que vem presid ir as festividades-

Dia 21, missa pontificai pelo Exmo Sr. 
Arcebispo, as 10 1[2 da m anha ; as 4 1|2 
im ponente  piocissào.

No dia 22, será levado a scena o 
dram a em 4 actos “ L azaro  o pasior“ ; 
as 4 horas banquete  e a noite  fogos e 
eastellos nas d iversas reccreaçOes.

Deverá tam bem  v ir assistir as tes tas  
S. Excia. o Sr. Arcebispo de P tolom aide, 
D. M arcondes Homem de Mello.

Deverfto occupar a tr ib u n a  sagrada 
d u ran te  as festividades o b  reconhecidos e 
apreciados oradores sacros : m onsenhor 
Benedicto A . de Sonza, secretario  geral 
do A rcebispado ; m onsenhor Nascim ento 

C astro , vigaiio  de T au b a tó  e o p. Pe  
dro dosSantos v ig á rio  de C am pinas.
No proximo num ero darem os noticia  
mais c ircam stanciada sobre as festas a 
realiza r-se  em h onra  do orago d a  mo 
cidade.

I o a n n o A — 45
Io B -  39
2° a n n o —  4 i
3 ® 0 —  28

S e c ç a o  n
1° a n n o A —  45
I o B — 41
l* • C — 38
2 ’ a n n o —  35
3 * » —  28
4 - > —  19

206
T o ta l —  366

Foi o  se g u in te  o m o v im e n to  d as 
e sc o la s  p u b l ic a s ,  d e s te  m u n ic íp io ,  
d u r a n te  o  m ez  p ro x im o  fin d o  : 

M a tr ic u la d o s  
Sex o  m a s c u lin o  264

• fe m e n in o  i 3a

T o ta l  396  
M a t r ic u la d o s  d u r a n te  o  m ez  12 
E lim in a d o s  > » i 5
F re q u e n c ia  m ed ia  295

êcj^eja cV S.
cBenedicto

O  s r .  M iguel V espo la  fez o d o n a 
tiv o  d e  u ra  te r r e n o  d e  su a  p r o p r ie 
d a d e ,  s i to  a ru a  d e  S a n ta  C ru z  e 
q u e  m ed e  100 m . X  3oo, p a ra  n e lle  
se r  c o n s tru íd a  a  e g re ja  q u e  a  I r 
m a n d a d e  d e  8 . B e n ed ic to , v ae  le v a n 
t a r  ao  seu in c ly c to  e m ila g ro so  p a 
d ro e iro .

D ig n o  d e  to d o  o lo u v o r  e e lo g io  
é o  a c to  d o  sr. M iguel V espola  e 
D eus, p o r  in te rc e ssã o  d o  g ra n d e  São 
B e n e d ic to , so b e rá  r e c o m p e n s a l -o .

N e ce ssá r io  è a g o ra  q u e  to d o s  os 
d e v o to s  d e  tã o  m ila g ro so  S a n to  sa i
b am  a u x il ia r  ao  d o n a tiv o - fe ito  ; t o 
dos a q u e lle s  q u e  ja  p ro m e t te r a m  m a- 
te r ia e a  p a r a  a  cticta  e d if ic a ç ã o  p o d e 
rã o  d e sd e  ja  fa ze r  a re m e ssa  dos 
m esm os e a  to d o s  em  g e r a l  p e d e-se  
o  seu  a u x ilio  p a r a  a e d if ic a ç ã o  da 
m e n c io n a d a  e g re ja ,  c u ja  e d ifica ç ão  
m a is  u m a  vez v ira  d e m o n s tr a r  o  es
p ir i to  re lig io so  d e s te  p o v o .

B a s ta  q u e r e r ,  to d o s p o d e rã o  coa- 
d jn v a r ,  o u  em  se rv iç o , ou  em  m a te 
r ia l  ou  em  d in h e iro ,  to d o s p o d e rã o  
c o o p e ra r  p a ra  essa o b ra .

<9 ex m o  yv.Si -zce/Gío-po
Afim de presid ir as solennidades das 

festas a  realizarem -se no G ym nasio de 
S. L uiz , em h onra  do seu glorioso o ra 
go, deverá  chegar a esta  cidade, no dia 
20 S. Exa. D . D u arte  Leopoldo e Silva, 
prim eiro A rcebispo desta Archidiocese.

S. E xcia. segundo 9abemos te rá  b r i
lhan te  recepção nesta  nossa m ui cath o - 
lica  c id ad e; a sua chegada com parece
rão a C am ara m unicipal, auctoridades 
jud ic ia rias  e policiaes, as associações 
catho licas e g rande  m assa de povo ; 
S. Excia. Rvdm a. desem barcará segu in
do d irec tam eu te  para  a egreja do S. 
Bom Jesus, onde depois de app aram en ta- 
do seguirá  p a ra  a egreja M atriz, onde 
dará  a bençao ao povo.

No proximo num ero darem os noticias 
m ais m inunciosas.

£ t i i 4 c m i o
No d ia  14 do corren te  rea liza r-se-á  

n a  egreja M atriz, as expensas da  Asso- 
ciaçSo de Santo A ntonio de Pa lua, a 
festa  em honra  ao glorioso th a u m a ta r-  
go patrono da mesma Associação.

A festa  constará  de m issa rosada, 
com m unhão gorai as 8 horas da m anhá 
e as 10 horas mieaa can tada , sermflo ao 
Evangelho e benção do SS . Sacram ento .

cFcota do Q iv in o
Não noa enganam os quando dissemos 

que a festa do D ivino, ia ser este anno 
revestida  de todo o esplendor e b rilhan 
tism o.

O  trid u o  tem  sido m uito concorrido e 
a orchestra  nada tem  deixado a desejar.

Sexta fe ira  foi fe ita  a destribuiç&o de 
carne tendo sido abatido  20 rezes, que 
pa ra  esse fim foram com pradas pelo 
festeiro ; foi tam bem  feita  a destrib u i- 
ção de generos aos pobres.

H ontem  realizou-se a  en tra d a  triu m - 
pha l dos carros de lenha, tendo sido 
grande o num ero  de carros, carrite llas 
e carroças, que aom pareceram .

No proximo num ero farem os n itida  
apreciação da festa .

"ACTOSl FÃCTÕs"MOHlCIPÁÊS-
S e ssã o  de  C a m a r a

Sob a  presidência do dr. S ilva  C astro 
© com a presença dos vereadores F.

Paula L eite , A . Sam paio, A. Toledo* 
H. B renha, realizou hontem  a C am ara 
a sua  sessão o rd inaria  referen te  ao cor
ren te  mez ; no expediente constou do 
seguinte  :

Requerim ento de Carlos Bazilio de 
Vasconcellos, pratico  de pharm acia, re -  
qnerendo tran sferir  a sua pharm acia  da 
cidade de B arapuhy. ptfra a fazenda 
Sto. A ntonio , neste m unicípio. A Com- 
missBo de Jn s tiça .

Idem  de D. M aria A nton ia  Seckler. 
pedindo modificação do íncraosto predial 
do aen predio sito a rn a  de 8 ta .  R ita  
n* 179. As Com m issôes de O bras e 
Finanças-

Idem de A ntonio G o Dz a l e z  pedindo 
relevação d a  m u l t a .  A Commissfio de
Ju s tiç a .

Idem  de O ctaviano P .  Mendes, re 
clam ando contra  a eaxa do Imposto 
pred ia l re te ren te  a um a casa sem dü- 
mero á ru a  da Palm a e um a cocheira 
s ita  nos fundos do seu predio da  r e 
ferida ru a , A Commissão de Justiça .

Idem  de José S im elra reclam m ando 
co n tra  & m ulta  qno lhe foi im posta, A 
Com m issão de -Justiça.

Idem de Josó B ellitanl & F ilho , pe
dindo pagam ento de serviços feitos. Ao 
s r .  P refeito  para  deliberar de aocordo 
com a  resolução tom ada.

Officio da C am ara M um inlcipai de 
M onte-M ôr. pedindo inform ações sobre 
as divisas desse m unicípio com 0 de 
In d a iu tu b a . A ttenda-se.

P roposta  de Carlos J .  R ossari pedin- 
dindo concessão p a ra  m ontar n esta  um 
serviço de tran sp o rte  de passageiros e 
cargas em au tom oveis. A  Commissõea 
de Ju s tiç a  e Fazenda .

R equerim ento d a  Com p. F orça  e Luz 
pedindo pagam ento . Ao s r .  P refe ito  
p a ra  p rov idenciar com & reeolação to 
m ada .

Officio do d r .  C .  B otelho offerecen- 
do um quadro  represen tando  os arrozaea 
da fazenda P ira p itín g u y , deBte 10 uni - 
c ip io . A rqu iv e-se .

Idem do d r. G u s tav o :de Godoy a g ra 
decendo felicitações que lhe  foram  e n 
viadas.

Idem , Idem  do d r . A lbuqnelque L ina
Idem, idem  do Cel- Fernado P re s te s .
Idem do d r . Carlos A . P .  G u im a

rães cum m unicando haver assum ido 0 
cargo de Secretario  In te r io r . Agrade- 
ca-se .

Idem  do dr. Paul M angé, v e te rin á rio , 
sobre creação de posto zootechinico; 
In te irado , a rch iv e-se .

Pelo P re fe ito  foi apresentado do *u- 
gm ento ô ordenado do porteiro d a  Ca
m ara, tendo  ido as Commissões de Ju s
tiç a  e Fazenda para  da r porecer.

Pelo mesmo - foi dicto  que tendo ja  
en trado  era cam ara  um roquerim ento  
dos negociantes estabelecidos no N er- 
cado, eollicitando 50 olo de abatim ento  
e sabendo por in term edio  do Secretario  
que o m esm o pedido hav ia  sido appro - 
vado, ped ia  p a ra  que fosse o meBmo 
conrertído  em lei. A pprovado.

Cum m unicando que 
a esta  cidade no  dia 
pedia au to n saçàe  par 
arcos tr iu m p h aes . Co

T erm inado o exped  r __________
ordem  do d ia, que constou do seguin te  :

Um a indicação do Prefeito  m unicipal: 
1 - A  taxa  de exgottos não será  cobrada 
dos predio desocupados; para  que ten h a  
lugar esse favor é precizo qne oa p ro
prie tá rio s cnm unqnem  a C am ara, por 
escrip to , que seus predio achao-se  vagos

Um a vez que os prédios sejào n o y a - 
m eontè occupados deverão cum m um ca 
o proprietários cnm m unicar a C am ara.

A pprovado.

M a ta d o u ro
O  m o v im e n to  do m a ta d o u ro  m u 

n ic ip a l  d u r a n te  o  m ez findo  foi 0 
s e g u in te :  B o v in o s  a b a t id o s  1 54, C a 
p r in o s  i 3 S u in o s  166.

E n tra d o s  : 117
A re n d a  to ta l  fo i d e  R s a . 517 .600
— P e lo  V e te r in á r io  m m n ic ip a l fo 

ram  in u til iz a d o s , b o v in o s  • p u lm oe*  
2 8 , figados 3 ; S u in o s  : p u lra o e s  36* 
fig ad o s 27 .

M erca d o
O re n d im e n to  do  m e rc a d o  m u n i

c ip a l  d u r a n te  o  r  ea d e  m aio  f in d o , 
foi d e  R s. 5o3$785*

O b itu a r io
N o m ez  d e  m aio  fin d o  fo ram  se 

p u lta d o s  n o  C e m ite r io  m u n ic ip a l  58 
c a d a v e re s ,  se n d o  d e  m a io re s -2 2 , de  
m e n o re s  2 6 .

-T ~

M u lta
Foi M u lta d o  p o r  in f ra c ç ã o  ao  Go* 

digo  d e  P o s tu ra s  m u n ic ip a e s , e m . . .  
2o$ o o o , p e io  c o r re c to  f isca l d e  P o 
l ic ia ,  p o r h a v e r  c o m p ra d o  g e n e ro s  
a n te s  d e  e n t r a r  n o  m e rc a d a , o n e 
g o c ia n te  L u iz  G o n z ag a  B ic u d o , e s 
ta b e le c id o  a ru a  D ire ita .

S E C C A O  L IV R EO

COMP. Y I U 4 N 4  FORÇA

De ordem  da Directoria, con
vido os senhores  Accionistas a 
se reun irem  em assem bléa  ge- 
ra l  ex trao rd inaria ,  no  dia 21 
do co rreh te  mez, no esc r ip to - 
to rio  da C om panh ia  á ru a  do 
C arm o n. 1 . ao meio dia, pa ra  
o fim especial de to m arem  co- 
nhec im ento  do parecer do co n - 
selho fiscal sobre os ba lanços  
e con tas  relativos ao an n o  findo 
de 1907, e app ro v ação  des taa  
que não  poude te r  lugar n a  a s 
sem bléa geral o rd inar ia  re a l isa - 
da  em 13 do proxim o findo mez 
de Maio, po r  fa lta  do d ito  p a - 
recer.

Ytú, 3 de J u n h o  de 1908.
O c t a v ia n o  P e r e i r a  M e n d e s  

P re s id e n te



Fazenda Setc-Q ucdas
V ende-se  ou a r r e n d a - s e  a  fa 

zen d a  d en o m in ad a  Sete-Q uedas 
a m esm a con ta  op tim as  te r ra s  
de cultura , g ran d e  e excelente 
cam po p a ra  criar, b o a  casa de 
no rad a  e m ais bemfeitorias.

T ra ta - s e  na  P h a rm a c ia  S .José 
io s  Srs. P. M endes & Filhos

: DEZ DIAS DE PREPARAÇÃO::
—  « P A R A  A FESTA DO DI VI NO» —

Acha-se a venda no Escriptorio 
do “ Mensageiro** este optimo livri- 
nho. — PREÇO 200 rs.

ADVOGáDO
— o  -

D r .N I C A N O R  P E N T E A D O
—  o  —

RUA DIREITA 51 a

/

ClíkaradoCHPtídor
V ende-se  a  chacara  denom i

n a d a  C u r t id o r  ; a  m esm a dis
põe de te r ra s  de cultura ,  em 
capoeiroes e capoeiras, 14 a l
queires  de optim o pasto, um 
bom  pom ar, olaria ,e lodo o ne
cessário  p a ra  um  optimo cor- 
tume.

T ra ta - s e  com F. Nardy Filho

Especial  a t tenção  das m ães  de família
F. DUTRA fabricante da MATRICARIA avisa e 

m previne ás mães de familia que ha grande quantidade M a t r i*

(t  c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, ven’ 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casa 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a

I caixa dc M a t h i c a r i a  que tiver o SELLO VERDE ESPECIAL í  
onde diz : ® 8 T A  É  EEQITUVHA . se não encontrrar nas I 
j  Pharmacias» do logar, então escreva directamente ao seu uni- , 
co depositário para todo Brazil, o Snr. J .  U C .P A C M f C O

D ro g a r ia  P a c h e c o
Rua dos Andradas Ns. 59 e 65 -Rio d e  J a n e i r o  

Que remetterá registrado 12 ca ixas por 12$ooo
BBE*

0 R .  B H A Z  B I C U D O
   — xuO

Medico O perador 
»-«

CONSULTO R IO  e Resi
dência R ua  Direita, 55

C H A C A R A
Aluga-se a chacara que foi do sr. 

Francisco de Paula Leite Camargo 
situada no logar denominadoLagôa 
Podre.Trata-se naPharmaciaS Josè

C an ar io s
Vende-se de superior raça de 

cantores, largo do Carmo, n 173

H iffl
401'llliLICO

a
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes,es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci- 
aes.

ií! I

Dentição  das c reanças
NENHUM  REM EDIO HA Q U E SE COM PAR E COM A

MATRICARIA
D E

F. D U TR A
M A T R I C A R I A  E ’ receitada pelos m ais d lstinetos e conceituados cll 
“ ““  “ “ “ Ilicos do B ra s il.
M A T R IC A R IA  NaoionaeH e E stran g e iro s u sam -na  em euas caaas para 

'-■■Heus f í lhinhoB .

M A T R IC A R IA  .Sempre produz, efleíto seguro n a  d en tin çáo , quando « 
— ———————lojrjt.j mu.

^ P “z ftH crianças, gordas e robustas.

M A T R I C A R I A  D’ rocomm endado por todos que a  usam , deade o po

M A T R I C A R I A  f*'em 8*c*0 «logiaãa pelos jo rn aes de todo o B r

M A T R IC A R IA  j á  « usada em todos os E-*tados do B rasil e no eatrana-

M A T R I C A R I A  E ’ ura rem edlo de reconhecida eãcacla  e va lo r quaudo 
— —■>» "  ' mmiin w ^ legitim a.

M A T R IC A R IA  p epo is da descoberta deste rem edio não m orrem  maie

M A T R IC A R IA  Quem nsa  um a vez nunca  maia deira, de t e l a  em

M A T R I C a  R I  A E ’ facll de aplicar porque ae c rean ças usam  sem re

M A T R IC A R IA  *80 com pre a que tiv e r o S E L L O  V E R D E  E S P E C IA L  
g a ran tia  ue legitim a.

D R P O S Z T Q  Q t R A t  D O  F A B R I C A f f T E

D r o g a r ia  P a c h e c o  ^

Rua dos Andradas Ns. 59 e 65— Rio d e  J a n e i r o

Hl
oooooooooooooooooooooo 101# R U A  DO COMMERCIO 130

0cy>oM’to de m ateziaeo e madeiicac pa za  conctzncção. d v m a ze m  9c §>eccoc c moKvadoc

O  P ro p r ie tá r io  da CASA D O N O F R IO  scientif ica aos 
seus amigos, freguezes e ao pub l ico  em geral, que  està ven-j 
d e n d o  á preços  e x c e p c io n ? e s  e sem tem er  concurrenc ia ,  

todos  os ar t igos que  co ns t i tuem  o seu ram o de negocio,  taes 
com o  :

SECC0SE M0LH4D0S: Generosnacionaes e fprangeiros 
FERRAGENS:FeiTainenla para carpinteiro, niarcineiro, seleiro.sa 

palero; ferragens para construção, para lavoura, etc, 
T IN T A S  E  OLEO

íf in ta o  vevni&zo, oíeoo, cXc. — (9-feo e " ty isc o s in v *  pa z a  m a c n in a t  c
M O V E IS-»C am as d e  ferro c o m  e n x e r g ã o  e co lx á o  p a ra  ca sa d o s ,  s o lte ir o s  e  c r e a n ç a s  ; g u a r d a - lo u ç a ,  m e z a s  etc

M A T E R IA E S  P A R A  C O N STR U C Ç Ã O
C A L t C I M E N T O ,  G E S S O  D E  F R E 9 A ,  M A D E I R A S  E T C

A P A R E L H O S  P A R A  AGUA Fi E X G O T T O  C a n o sd e  ferro g a lv a n iz a d o s  e de  c h u m b o  p a r a  d e s c a r g a ,tu b o s  d e  b a r r o s  
v id r a d o  d e  p r im e ir a  q u a l id a d e ,  a d o p ta d o  p e lo  g o v e r n o  do  E sta d o  e a p p r o v a d o  p e la  D ir e c to r ia  dd  H y g c n e ,  e b e m  a s s im  b a 
c ia  p a r a  p r iv a d a s ,  d e  d iv e r so s  ty p o s  e m a is  a c c e s so r io s .

“d  S aca  d ’õn<cfUo“ cn ca^ ctja -cc tam dem  9c incCatíaçoec 9o cez-viço 9c d y t t a  e (S.vj-otTo, a  p tco, 9c 

■não tem cv  coh. vt/voAxeia c cevmSo cj a cantido, p a ta  o cj m  tem  pecooaC idonzo. 

S )eixa  9c m en c io n a i ac^ni m u itcc  aztic^oc <fue tem  n a  caca c cj-ue vende  a  -pteçoc ze9ncidiccim o%

Convido portanto o publico em geral para uma visita era meu estabelecimento ; certo de que ninguém sahirà sem comprar, attendendo a superioridade dos artigos e so 
PREÇOS£excepcionaes.

O* serviços de minha casa não prac;8am de mais reeommendações porcento , são já  bastante conhecidos do publico

O p ro p r ie tá r io  —  TOMASO D ONOFRIO


